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EMENTA 

Discutir aspectos práticos da imersão na cultura e no ambiente escolar, considerando na prática a realidade 
e os desafios da construção da identidade profissional do docente. 

OBJETIVOS 

● O principal objetivo é formar o professor de Filosofia capaz de refletir sobre os desafios da 
construção da identidade docente e buscar alternativas tomando como ponto de partida a 
realidade do ambiente escolar e da sua cultura. 

● Conhecer o conceito de “cultura escolar” e suas implicações na pesquisa educacional. 

● Discutir e problematizar o lugar da Filosofia no currículo da Educação Básica, avaliando as 
práticas de avaliação e os materiais didáticos utilizados. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A formação da identidade docente. 

2. Cultura escolar e pesquisa em educação. 

3. Cultura escolar e disciplinas escolares. 

4. Teorias do currículo: uma apresentação. 

5. Ensino de Filosofia: Por quê? O que? Como? 

CRONOGRAMA DAS AULAS [18 SEMANAS] 

1ª semana  Apresentação da unidade curricular e do cronograma de seminários. 

2ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

3ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

4ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

5ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 



6ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

7ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

8ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

9ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

10ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

11ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

12ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

13ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

14ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

15ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

16ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

17ª semana  Apresentação e discussão do artigo científico indicado no cronograma. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

As aulas ocorrerão em formato de seminários em que os(as) estudantes apresentarão e discutirão os 
resultados das leituras dos artigos científicos e dos textos indicados previamente no cronograma. Cada 
estudante deverá, ao longo do semestre, apresentar e discutir, no mínimo, três (03) dos artigos ou dos 
textos elencados. O docente ficará encarregado de contribuir na condução da apresentação e das 
discussões. As apresentações e discussões procurarão, a todo momento, articular teoria e prática 
pedagógica.  

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Cada estudante deverá apresentar em formato de seminário, no mínimo, 03 (três) das produções textuais 
(artigos, capítulos de livro, etc.) indicadas no cronograma distribuído no primeiro dia de aula. O número 
de apresentações dependerá da quantidade de estudantes matriculados na disciplina. A cada 
apresentação será atribuída o valor de 10 (dez) pontos. A média final consistirá no produto de média 
aritmética simples.   

 

Como as atividades coincidirão com as próprias aulas, a aplicação de atividades avaliativas de segunda 
chamada ou de substitutivas, conforme as regras determinadas pela resolução, ocorrerão conforme a 
necessidade.  

 

Quanto aos critérios de avaliação, os seminários serão examinados sob os seguintes critérios:  

(i) Compreensão do texto/correção do conteúdo/adequação conceitual.  

(ii) Clareza e dinâmica emprestada à apresentação e à discussão. 

 

Frequência 



Para aprovação, a frequência mínima necessária às aulas é de 75%.  

 

 Atendimento: quintas e sextas-feiras, às 17 horas, sala 2.29. 

E-mail: fabiobarros@ufsj.edu.br 
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